
Versão: 1.1 www.marcelosincic.com.br Página 1 de 44 

 

 
www.marcelosincic.com.br Reprodução e distribuição livre 

 
 

Olá, 
 
Criei estas apostilas a mais de 5 anos e atualizei uma série delas com alguns dados adicionais. 
Muitas partes desta apostila está desatualizada, mas servirá para quem quer tirar uma dúvida ou 
aprender sobre .Net e as outras tecnologias. 
 

Perfil Microsoft: https://www.mcpvirtualbusinesscard.com/VBCServer/msincic/profile 

Marcelo Sincic trabalha com informática desde 1988. Durante anos trabalhou com desenvolvimento (iniciando com 
Dbase III e Clipper S'87) e com redes (Novell 2.0 e Lantastic). 

Hoje atua como consultor e instrutor para diversos parceiros e clientes Microsoft. 

 Recebeu em abril de 2009 o prêmio Latin American MCT Awards  no MCT Summit 2009, um prêmio entregue a apenas 
5 instrutores de toda a América Latina (http://www.marcelosincic.eti.br/Blog/post/Microsoft-MCT-Awards-America-
Latina.aspx). 

Recebeu em setembro de 2009 o prêmio IT HERO da equipe Microsoft Technet Brasil em reconhecimento a projeto 
desenvolvido (http://www.marcelosincic.eti.br/Blog/post/IT-Hero-Microsoft-TechNet.aspx). Em Novembro de 2009 
recebeu novamente um premio do programa IT Hero agora na categoria de especialistas 
(http://www.marcelosincic.eti.br/Blog/post/TechNet-IT-Hero-Especialista-Selecionado-o-nosso-projeto-de-OCS-
2007.aspx). 

Acumula por 5 vezes certificações com o título Charter Member , indicando estar entre os primeiros do mundo a se 
certificarem profissionalmente em Windows 2008 e Windows 7. 

Possui diversas certificações oficiais de TI: 
MCITP - Microsoft Certified IT Professional Database Administrator SQL Server 2008 
MCITP - Microsoft Certified IT Professional Database Administrator SQL Server 2005  
MCITP - Microsoft Certified IT Professional Windows Server 2008 Admin 
MCITP - Microsoft Certified IT Professional Enterprise Administrator Windows 7 Charter Member  
MCITP - Microsoft Certified IT Professional Enterprise Support Technical 
MCPD - Microsoft Certified Professional Developer: Web Applications 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: Windows 7 Charter Member 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: Windows Mobile 6. Charter Member 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: Windows 2008 Active Directory Charter Member 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: Windows 2008 Networking Charter Member 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: System Center Configuration Manager 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: System Center Operations Manager 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: Exchange 2007 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: Windows Sharepoint Services 3.0 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: SQL Server 2008 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: .NET Framework 3.5, ASP.NET Applications 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: SQL Server 2005 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: Windows Vista 
MCTS - Microsoft Certified Technology Specialist: .NET Famework 2.0 
MCDBA – Microsoft Certified Database Administrator (SQL Server 2000/OLAP/BI) 
MCAD – Microsoft Certified Application Developer .NET 
MCSA 2000 – Microsoft Certified System Administrator Windows 2000 
MCSA 2003 – Microsoft Certified System Administrator Windows 2003 
Microsoft Small and Medium Business Specialist 
MCP – Visual Basic e ASP 
MCT – Microsoft Certified Trainer 
SUN Java Trainer – Java Core Trainer Approved 
IBM Certified System Administrator – Lotus Domino 6.0/6.5 



Versão: 1.1 www.marcelosincic.com.br Página 2 de 44 

 

 
www.marcelosincic.com.br Reprodução e distribuição livre 

 
 

1 Introdução ao Ambiente Gerenciado ................. ........................................... 3 

1.1 Comparação com Ambiente Não Gerenciado (COM) ...... ..................... 3 

1.2 Garbage Collector ................................. ................................................... 3 

2 Criação de Componentes ............................ ................................................... 5 

2.1 Class Library ..................................... ....................................................... 5 

2.2 Windows Control Library ........................... ............................................. 6 

2.3 Console Application ............................... ................................................. 8 

3 Serviços do Windows ............................... ...................................................... 9 

3.1 Criação do Serviço ................................ .................................................. 9 

3.2 Installer ......................................... .......................................................... 10 

3.3 Instalando o Serviço no Windows ................... ..................................... 10 

4 Globalização ...................................... ............................................................ 12 

4.1 Retornando Configurações .......................... ........................................ 12 

4.2 Utilizando Conversões e Comparações ............... ............................... 12 

5 Threading ......................................... ............................................................. 14 

5.1 Aplicação SingleThread ............................ ............................................ 14 

5.2 Aplicação MultiThread ............................. ............................................. 15 
5.2.1 Sincronização de Threads ................................................................ 16 

6 Serialização ...................................... ............................................................. 17 

7 Versionamento ..................................... ......................................................... 19 

7.1 Global Assemblie Cache ............................ ........................................... 19 

7.2 Strong Name ....................................... ................................................... 21 

7.3 Registrando Versões ............................... .............................................. 22 

8 Segurança ......................................... ............................................................ 24 

8.1 Configuração de Segurança ......................... ........................................ 24 

8.2 Certificação Digital .............................. .................................................. 30 
8.2.1 Criptografia de Dados ....................................................................... 30 
8.2.2 Utilizando Assinatura Digital ............................................................. 30 

9 Serviços de Rede .................................. ........................................................ 35 

9.1 Criando e Definindo um Servidor Socket  ............................................ 35 
9.1.1 Recebendo Mensagens .................................................................... 35 
9.1.2 Respondendo Mensagens ................................................................ 37 

9.2 Criando um Cliente Socket  ................................................................... 38 

10 Componentes Avançados do VS 2003 .................. .................................. 39 



Versão: 1.1 www.marcelosincic.com.br Página 3 de 44 

 

 
www.marcelosincic.com.br Reprodução e distribuição livre 

 
 

 

1 Introdução ao Ambiente Gerenciado 
 

1.1 Comparação com Ambiente Não Gerenciado (COM) 
Na apostila de OOP e C# foram representadas as principais classes do .NET Framework, e 
aprendemos que componentes criados nas versões de linguagens anteriores eram chamados de 
“componentes não gerenciados” e os criados no framework são chamados de “componentes 
gerenciados”. 
Isto se deve as diferenças do modelo utilizado no COM e no .NET, apresentadas abaixo: 
Característica  COM .NET 
Utiliza o registro do Windows para localizar fisicamente os componentes �   
Acessa componentes no diretório local da aplicação  �  
Gerenciamento automático da utilização dos componentes, liberando memória sem intervenção  �  
Possui um serviço de componentes embutido no Windows Server 2000/2003 (COM+) �   
Possui um gerenciador para replicação e balanceamento de carga entre diferentes servidores (AppCenter) �   
Distribuição de aplicações não depende de registros, apenas copiar os arquivos  �  
Não necessita de API do Windows para criação de componentes e sistemas avançados em rede  �  
Total integração com aplicações web  �  
Segurança de autenticação integrada ao sistema operacional �  �  
Segurança por tipo de acesso desejado  �  

Esta tabela não traz todas as diferenças que existem entre o COM e o .NET mas exemplifica muito 
bem as principais.  
Podemos notar que o COM é uma tecnologia mais bem fundada no ambiente Microsoft, com 
servidores e serviços implementados que facilitam a administração em ambientes de redes 
corporativas. 
Por outro lado o .NET, por ser voltado a web, possui uma integração, facilidade de desenvolvimento 
com ferramentas avançadas e rápido deployment da aplicação. 
No caso de uma aplicação distribuída o .NET possui tres soluções que podem ser utilizadas, e a 
tabela a seguir mostra as principais diferenças entre elas: 
Requisito  Winsock  Remmoting  Web Services  

Autenticação Não suporta Manual pelo proxy Suportado pelo IIS 
Criptografia Não suporta Manual pelo proxy Suportado pelo IIS 

Manipulação de Objetos Não possui 
(trafega ASCII) Suportado Depende da linguagem e do objeto 

Performance 
(envio e retorno simples) 1,5 seg 7 seg. na 1a. execução 

1,5 seg. nas seguintes 
19 seg. na 1a. execução 
3 seg. nas seguintes 

Desenvolvimento Complexo Médio Simples 
Abrangido em Módulo 9 Enterprise Services Enterprise Services 
Nota: Os dados abaixo tem como base componentes escritos em C# com .NET 

 

1.2 Garbage Collector 
A liberação da memória nos componentes gerenciados se dá por meio de um componente do CLR 
chamado garbage collector, literalmente “lixeiro”. 
O GC tem como principal objetivo manter uma tabela em memória com os objetos que foram 
instanciados, quem os instanciou e quando os liberou. 
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Em sistema desenvolvidos no COM era necessário o programador manualmente desinstanciar e 
destruir o objeto criado. No framework não é mais necessário já que o GC cuidará desta tarefa. 
Ao desinstanciar um objeto este não é instantaneamente destruído. O processo do GC é 
relativamente consumidor de recursos, uma vez que ele precisa consultar a tabela de objetos e 
verificar quais estão realmente sem uso e podem ser destruídos. 
O GC só é executado quando o sistema está necessitando de recursos, então o CLR “chama” o GC 
para este limpar e liberar memória. 
Mas em algumas situação, como por exemplo, utilizarmos um grande dataset e após terminar o uso 
sabemos que outro grande dataset irá ser utilizado, podemos forçar a execução do GC. 
Podemos chamar o GC diretamente por utilizar a seguinte instrução: 
 MessageBox.Show(System.GC.GetTotalMemory(true).ToString()); 
 GC.Collect(); 
 MessageBox.Show(System.GC.GetTotalMemory(true).ToString()); 

Note que as mensagens são apenas para retornar a memória total antes e depois da chamada do 
GC para coletar memória. 
Apesar do recurso estar disponível não é recomendado forçar o GC por corrermos o risco de 
aplicações que não estão utilizando o componente no momento mas estão referenciados perderem a 
estabilidade. 
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2 Criação de Componentes 
 
Podemos criar diversos diferentes tipos de componentes no .NET Framework, sendo criados 
conforme os modelos existentes no VS: 
Tipo  Descrição  Visual  
Class Library Componentes dll encapsulando classes para utilização em qualquer tipo de aplicação  
Windows Service Serviços que rodam em background, gerenciados pelo Windows  
Windows Control Library Controle para utilizar em diversos formulários para interação �  
Console Application Aplicação de linha de comando �  

 

2.1 Class Library 
Esta aplicação é um repositório de classes, pode ou não possuir formulários e todos os recursos 
disponíveis no framework estão disponíveis. 
A diferença entre uma aplicação de formulários e as class library é o fato da aplicação ser compilada 
como executável (extensão exe) enquanto as class library são compiladas como livrarias de funções 
(extensão dll). 
A vantagem deste tipo de componente é a reutilização de funcionalidades, uma vez que elas 
funcionam como um repositório de classes facilmente relacionáveis e instanciaveis. 
Na apostila de OOP com C# vimos que um mesmo projeto pode conter diversos arquivos cs ou vb 
(C# e VB respectivamente), e que estes arquivos quando compilados se tornam assemblie.  
Para utilizar uma dll criada precisamos utilizar a opção References do projeto indicando o caminho 
do componente, como demonstrado abaixo: 

 

Figura 1 - Projeto com referencias incluidas 

 

Figura 2 - Inserção de novas referencias 

 
Após referenciar um componente para utilizar suas classes utilizamos o método normal de 
instanciamento, ou seja: 
 NomeDoComponente.Classe Variavel = new NomeDoComponente.Classe 

Como exemplo, podemos imaginar uma classe com funções matemáticas que são utilizadas em 
diversos aplicativos diferentes. 
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Uma das soluções seria copiar este arquivo cs ou vb para todos os projetos que fizermos, mas uma 
alteração ou correção teriamos que recompilar todos os aplicativos. 
Neste caso uma dll utilizada por todos os sistemas teríamos a vantagem de apenas na recompilação 
desta todos os aplicativos estariam também atualizados, pois na verdade apenas utilizam o 
componente. 
 

2.2 Windows Control Library 
Este componente não foi ainda referenciado em outros locais, portanto iremos abordar como criar e 
utilizar este componente, mas recapitule mentalmente escopo de atributos e métodos, propriedades 
e objetos gráficos, vistos na apostila de C# com OOP. 
Como exemplo podemos pensar na digitação do CEP que segue um padrão, onde são 5 números, 
um traço e mais três números. 
Veja abaixo o modelo utilizado para criar o controle, onde utilizamos uma caixa de texto para fazer a 
interface: 

 
 
Como um controle é inserido em outros formulários da aplicação, precisamos criar propriedades e 
adaptar ao ambiente em que ele será incluído. Como primeiro passo utilizamos o evento resize do 
formulário para alterar o tamanho da caixa de texto: 
 private void CEP_Resize(object sender, System.EventArgs e) 
 { 
  txtCEP.Width = this.Width; 
  txtCEP.Height = this.Height; 
 } 
Após compilar o projeto podemos inserir um novo projeto na mesma solução por clicar no solution e 
na opção add incluir um projeto do tipo windows application que fará uso do controle que está sendo 
testado. 
Para colocar o controle na barra de ferramentas deve-se primeiro compilar o projeto e clicando na 
barra com o botão direito escolher add/remove itens, encontrar a localização física do disco onde a 
dll do controle foi compilada e aparecerá na barra o ícone do controle. 
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Basta arrastar como qualquer outro item da barra de ferramentas para que funcione, como a figura 
abaixo demonstra, incluindo já redimensionado como o código anterior: 

 
 
Agora precisamos refinar as propriedades do controle, uma vez que ele possui apenas as 
propriedades comuns a todos os controles, e precisamos criar a propriedade para alterar a fonte, a 
cor de fundo e o texto que está digitado. 
Portanto, iremos criar as propriedades devidas conforme o código abaixo: 
 //Propriedade para manipular o texto da caixa 
 public string Texto 
 { 
  get { return txtCEP.Text; } 
  set { txtCEP.Text = value; } 
 } 
 //Propriedade para manipular a cor de fundo 
 public Color CorDeFundo 
 { 
  get { return txtCEP.BackColor; } 
  set { txtCEP.BackColor = value; } 
 } 
 //Propriedade para manipular a fonte do texto 
 public Font Fonte 
 { 
  get { return txtCEP.Font; } 
  set { txtCEP.Font = value; } 
 } 
 //Propriedade para manipular a cor do texto 
 public Color CorDoTexto 
 { 
  get { return txtCEP.ForeColor; } 
  set { txtCEP.ForeColor = value; } 
 } 

Note que as propriedades que retornam dados especiais como fonte e cores não foi utilizado um 
CTS e sim um objeto que automaticamente se transformará em caixa de diálogo quando for utilizado 
em uma aplicação. 
O resultado pode ser visto na figura com a tela abaixo: 
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2.3 Console Application 
Aplicações Console são aplicativos que executados em linha de comando podem ser úteis para 
tarefas administrativas em geral. Esta aplicação gera um assemblie executável. 
Por exemplo, podemos desenvolver um aplicativo para o administrador de rede colocar em seus 
batchs de processamento para gerar relatório ou manutenção de dados. 
As aplicação de console não podem ter interface gráfica, apesar de poderem receber interação com 
o usuário. 
Veja abaixo o exemplo de uma aplicação de console apenas para receber um parâmetro e mostrar a 
data e hora um certo numero de vezes: 

using System; 
class Class1 
{ 
 [STAThread] 
 static void Main(string[] args) 
 { 
  int NumVezes = 0; 
  Console.Write("Digite o numero de repetições: "); 
  NumVezes = Console.Read(); 
  for(int Contador=0; Contador<=NumVezes; Contador++) 
  { 
   Console.WriteLine(DateTime.Now.ToString()); 
  } 
  Console.WriteLine("Acabei o processamento..."); 
  Console.ReadLine(); 
 } 
} 

Note que conseguimos ter uma interação com o usuário não gráfica, mas em modo texto, onde o 
digitou o numero de repetições desejadas. 
Ao utilizar uma aplicação de console não podemos usar mensagens gráficas, portanto para pedir 
dados utilizamos o readline ou o read e para mostrar os dados o writeline ou write. 
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3 Serviços do Windows 
 
Um serviço do Windows pode ser utilizado para diversas funções, como por exemplo, monitorar o 
uso do serviço de processamento, para gerar relatórios em períodos pré-programados entre outras 
funções. 
A vantagem do serviço sobre outros tipos de aplicações é que serviços não precisam ser 
inicializados nem gerenciados. Quem inicializa um serviço é o próprio sistema operacional do 
Windows e este roda como parte do sistema operacional, sem criar interfaces ou estar vulnerável ao 
close por parte do usuário final.  
Como exemplo para um serviço utilizemos o serviço que cria uma conexão com o servidor de banco 
de dados e verifica quanto tempo demorou para responder com uma instrução DML, e esta 
informação será guardada em um arquivo texto. 
 

3.1 Criação do Serviço 
Para criar um serviço desenvolvemos um projeto do tipo windows service e incluímos nele um timer, 
e o código abaixo: 
 //Método que executa na inicialização do serviço 
 protected override void OnStart(string[] args) 
 { 
  GravaTexto("---------- Serviço Foi Iniciado ----------"); 
  timer1.Interval = 1000;  //Equivale a 1 segundo 
  timer1.Enabled = true;  //Inicia o timer 
 } 
 //Método executado ao ser parado o serviço 
 protected override void OnStop() 
 { 
  GravaTexto("---------- Serviço Foi Parado ----------"); 
 } 
 //Método de ciclo do timer 

private void timer1_Elapsed(object sender, System.Timers.ElapsedEventArgs e) 
 { 
  DateTime HoraInicial = DateTime.Now; 

System.Data.SqlClient.SqlConnection Conexao = new System.Data.SqlClient.SqlConnection("Data 
Source=SAO011702; User ID=sa; Password=; Initial Catalog=Pubs"); 
System.Data.SqlClient.SqlCommand Comando = new System.Data.SqlClient.SqlCommand(); 

  Comando.Connection = Conexao; 
  Comando.CommandText = "Select * From Authors"; 
  Conexao.Open(); 
  Comando.ExecuteNonQuery(); 
  Conexao.Close(); 
  DateTime HoraFinal = DateTime.Now; 
  TimeSpan TempoDecorrido = HoraFinal - HoraInicial; 

GravaTexto("Tempo recorrido na operação: " + TempoDecorrido.MiliSeconds.ToString()); 
 } 
 //Recebe o texto e grava, criado para reutilização 
 private void GravaTexto(string Texto) 
 { 

System.IO.StreamWriter Arquivo = new System.IO.StreamWriter(@"C:\LogSQL.txt",true); 
  Arquivo.Write(DateTime.Now.ToString() + “  -  “); 
  Arquivo.WriteLine(Texto); 
  Arquivo.Close(); 
  return; 
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 } 

Note no código os eventos de inicialização e finalização que permitem utilizar o serviço e identificar 
sua operação. 
DICA: Cuidado que existem dois timers no VS, um serve apenas para Windows Forms. 
Criamos um novo método permitindo a gravação do texto em um arquivo, pois como esta função 
seria utilizada em diversos lugares, reaproveitamos a lógica. 
Agora que nosso serviço já tem o código necessário para a operação desejada, precisa configura-lo 
no sistema operacional. 
 

3.2 Installer 
Um serviço do sistema operacional é diferente de um programa comum por questão da segurança e 
do local onde ficará. Um programa comum se aloca em um diretório qualquer e é executado com o 
direito do usuário que está logado no momento. 
Serviços não são executados por um usuário comum, mas por um usuário do sistema operacional ou 
do domínio. 
Por isso precisamos incluir no serviço os installer, componentes que definem as propriedades que o 
sistema operacional exige e as funcionalidades para rodar como parte do sistema operacional e 
contexto de segurança. 
Para incluir os installer basta clicar com o botão direito no serviço e escolher a opção Add Installer, 
que resultará na tela abaixo: 

 
 
Nas propriedades do instalador podemos definir o tipo de inicialização, se automático ou manual, o 
nome do serviço e a descrição que irá aparecer no Service Manager do sistema operacional. 
 

3.3 Instalando o Serviço no Windows 
A instalação de um serviço no sistema operacional se dá pelo comando installutil.exe do .NET 
Framework. 
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Sua sintaxe é simples, bastando indicar o nome do arquivo e será aberto uma janela para ser 
colocado o nome e a senha do usuário que executará o serviço, como a tela abaixo: 

 
 
A conta que será utilizada deve ser administradora da máquina local onde o serviço está sendo 
instalado ou então ter o direito de ser utilizada para serviços. Mas independente de utilizar o 
administrador da máquina ou outra conta, esta precisa ter acesso ao servidor onde o MSSQL está 
para poder testar a conexão. 
Após a execução e instalação do serviço podemos pelo aplicativo services do sistema operacional 
ver o serviço na lista e iniciá-lo como as telas abaixo demonstram: 

 
Figura 3 - Tela de Administração dos Serviços 

 
Figura 4 - Configuraçao do serviço 

Ao clicar no botão de iniciar o serviço começou sua operação criando o log no disco. 
Para desinstalar um serviço, pare pelo service manager e utilize o comando: 
 installutil nomedoservico.exe –u 
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4 Globalização 
 
O componente de globalização é importante e muito útil para verificar as configurações do cliente, 
bem como conversões e outras funções. 
 

4.1 Retornando Configurações 
Para retornar configurações regionais precisamos utilizar o acrônimo do idioma mais o pais que o 
utilizada. 
Por exemplo, o código abaixo retorna o símbolo de moeda brasileiro (R$) e o formato de data: 

System.Globalization.CultureInfo Cultura = new System.Globalization.CultureInfo("pt-br"); 
 MessageBox.Show(Cultura.NumberFormat.CurrencySymbol.ToString()); 

Console.WriteLine(Cultura.DateTimeFormat.FullDateTimePattern.ToString()); 

Note na primeira instrução o código “pt” de português e “br” para Brasil. 
Na segunda instrução o retorno é o código da moeda e a segunda instrução o formato de data 
utilizado: 

dddd, d' de 'MMMM' de 'yyyy HH:mm:ss 

 
 

4.2 Utilizando Conversões e Comparações 
Podemos utilizar comparações para verificar dados acentuados em relação a dados não acentuados 
em um formato diferente. 
Por exemplo, o código abaixo retorna verdadeiro, indicando que “mamãe” é igual a “mamae” quando 
ignorados os acentos: 

System.Globalization.CultureInfo Cultura = new System.Globalization.CultureInfo("pt-br"); 
 System.Globalization.CompareInfo Compara = Cultura.CompareInfo; 

MessageBox.Show(Compara.Compare("mamãe","mamae", 
System.Globalization.CompareOptions.IgnoreSymbols).ToString()); 

Utilizando o globalization criamos um objeto especifico para comparação e utilizamos fazendo a 
pesquisa.  
Note que na utilização do compare escolhemos a opção ignoresymbols que são acentos e 
caracteres especiais. Também é possível mandar ignorar espaços, maiúsculos, minúsculos, 
hifenização e outros. 
A utilização do globalization é grande para conseguir datas em qualquer formato ou pais 
independente da utilizada localmente. 
O código abaixo demonstra como a data pode ser mostrada nos formatos brasileiro e americano: 

System.Globalization.CultureInfo Brasileiro = new System.Globalization.CultureInfo("pt-br"); 
System.Globalization.CultureInfo Americano = new System.Globalization.CultureInfo("en-us"); 

 DateTime Hoje = DateTime.Now; 
 Console.WriteLine(Hoje.ToString(Brasileiro)); 
 Console.WriteLine(Hoje.ToString(Americano)); 
O primeiro objeto criada, chamado de americano, utiliza a cultura “en-us” e o segundo objeto, 
chamado de brasileiro, utilizou a cultura “pt-br” que também é a cultura nativa na estação utilizada. 
Nas conversões para string foram utilizados os objetos de cultura e conseguimos o retorno no 
formato deseja. O resultado na execução acima foi: 

18/8/2004 09:42:34 
8/18/2004 9:42:34 AM 
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Esta função podemos utilizar quando trazemos dados do banco de dados, que trabalha no formato 
ansi (ano-mês-dia) e o retorno precisa estar no formato brasileiro (dia/mês/ano). 
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5 Threading 
 
Aplicações executadas trabalham automaticamente no modo singlethread. 
Este modelo de execução significa que quando executamos um método devemos esperar ele acabar 
para a execução continuar. 
O modelo multithread ocorre quando um método executa outro e não aguarda o termino, apenas 
inicia a execução e continua suas instruções. 
A grande diferença entre o singlethread e o multithread é o nível de controle programático. 
No modelo single não é necessário nenhuma linha de código, uma vez que a lógica do programa 
inicia um método e fica esperando este método acontecer, não precisando perguntar quando este já 
terminou e o resultado. 
No modelo multi é necessário codificar o controle, já que ao chamar o método o programa continuará 
sua execução sem o resultado ou retorno, incluindo caso ocorrerem erros neste thread, já que o 
try...catch não estará controlando a execução da thread. 
 

5.1 Aplicação SingleThread 
Partindo de um exemplo simples, imaginemos um código que ao clicar no botão iniciamos uma 
contagem utilizando singlethread: 

 
 

private void btnContagem1_Click(object sender, System.EventArgs e) 
 { 
  while(true) 
  { 
   txtContagem1.Text=(int.Parse(txtContagem1.Text)+1).ToString(); 
  } 
 } 

Ao rodar o código acima a aplicação irá travar, pois entrará em um loop continuo que o impede de 
outras funções. 
Para resolver este primeiro problema utilizamos uma instrução de sincronização que deverá ser 
colocada logo abaixo da função a ser sincronizada, no caso de nosso exemplo, abaixo da linha que 
faz a soma incremental: 
Application.DoEvents(); 

Agora o valor aparece corretamente nas caixas de texto, mas a aplicação se comporta de um modo 
estranho, ao clicar nos botões o contador pára ou a função não acontece. 
Colocando o mesmo código acima no segundo botão, mas alterando a segunda caixa de texto, 
notamos que quando um contador está executando, o outro fica parado. 
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5.2 Aplicação MultiThread 
Alteraremos a mesma aplicação para executar duas threads de contagem independentes. 
Para podermos manipular estes processos precisamos cria-los como visíveis em qualquer parte do 
sistema, e para isso não podemos criar no escopo do método, mas sim no escopo da classe, no 
caso, o formulário que irá inicializar a thread mas não inicia a sua execução. 
Veja no código abaixo como a implementação foi realizada: 

//Cada thread gerenciará um diferente contador 
 private System.Threading.Thread Contador1; 
 private System.Threading.Thread Contador2; 
 private void Form1_Load(object sender, System.EventArgs e) 
 { 

Contador1 = new System.Threading.Thread(new System.Threading.ThreadStart(Contagem1)); 
Contador2 = new System.Threading.Thread(new System.Threading.ThreadStart(Contagem2)); 

 } 
 //Função que faz a contagem e será instancia em thread 
 private void Contagem1() 
 { 
  while(true) 
  { 

txtContagem1.Text =  int.Parse(txtContagem1.Text)+1).ToString(); 
  } 
 } 
 private void Contagem2() 
 { 
  while(true) 
  { 

txtContagem2.Text =  int.Parse(txtContagem2.Text)+1).ToString(); 
  } 
 } 
 //Clique do botão 1 
 private void btnContagem1_Click(object sender, System.EventArgs e) 
 { 
  if(Contador1.ThreadState==System.Threading.ThreadState.Running) 
   MessageBox.Show("O contador já está sendo executado..."); 
  else 
   Contador1.Start(); 
 } 
 //Clique do botão 2 
 private void btnContagem2_Click(object sender, System.EventArgs e) 
 { 
  if(Contador2.ThreadState==System.Threading.ThreadState.Running) 
   MessageBox.Show("O contador já está sendo executado..."); 
  else 
   Contador2.Start(); 
 } 

Note no primeiro destaque a criação de dois objetos derivados da classe theading, cada um relativo 
ao contador do botão clicado. 
No segundo bloco em destaque vemos a instancia do thead que é feita derivando de um objeto 
theadingstart mais o nome do método que será chamado. 
Até este momento as threads já existem mas não estão em execução. 
No bloco destacado abaixo vemos uma condição onde é testado o estado da thread, e caso esteja 
como running retornamos ao usuário uma mensagem para aviso. 
Quando a thread não está em execução utilizamos o método start para inicializa-la. 
Uma instancia de thread também possui os métodos suspend, resume e abort para 
respecitivamente, pausar, reiniciar e parar o processo.  
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Uma importante propriedade das threads é priority onde podemos definir quando em execução 
simultânea qual processo recebe mais poder do que outro em execução, sendo este controlado pelo 
sistema operacional. 
O código abaixo demonstra como a primeira thread está prioridade menor que a segunda: 
 Contador1.Priority = System.Threading.ThreadPriority.Normal; 
 Contador2.Priority = System.Threading.ThreadPriority.AboveNormal; 

 

5.2.1 Sincronização de Threads 
Um problema típico quando utilizamos o modelo multithread é quando temos mais de uam tarefa 
sendo realizada ao mesmo tempo, mas que os resultados dependem entre si. 
A forma mais comum de sincronizar três processos simultâneos é utilizar um timer que verifique a 
propriedade threadstate até que os três processos acusem stopped. 
Outra forma é utilizando também um timer e três variáveis indicativas, onde ao invés de verificar o 
estado do processo, verificamos o valor da variável que é alterada dentro da thread quando termina 
seu processo. 
Ainda outra importante questão quando múltiplos processos simultâneos e dependentes estão em 
execução é o recurso de poder mandar um determinado processo que dependa de um outro ficar 
pausado enquanto o outro processo executa. 
Para pausar basta colocar o nome da instancia da thread e utilizar o método Suspend. 
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6 Serialização 
 
O processo chamado de serialização é transformar um objeto qualquer do .NET Framework em 
formato universal. A este formato universal chamamos de stream, que é um array de bytes. 
A serialização é utilizada quando temos uma imagem, um array, uma classe ou outros tipos de 
dados que não são nativos ao sistema operacional e o transformamos em uma seqüência de bytes 
hexadecimal. 
No código abaixo criamos um array com uma lista de clientes, serializamos o array inteiro, sem 
precisar concatenar string ou similar e recebemos em outra função: 
  private void Transforma() 
  { 
   object[,] Clientes = new object[3,2]; 
   Clientes[0,0]="Joao";    Clientes[0,1]="1234-5678"; 
   Clientes[1,0]="Joaquim"; Clientes[1,1]="8765-4321"; 
   Clientes[2,0]="Maria";   Clientes[2,1]="5678-1234"; 
   System.IO.MemoryStream Tabela = new System.IO.MemoryStream(); 

System.Runtime.Serialization.Formatters.Binary.BinaryFormatter Serializa = new  
System.Runtime.Serialization.Formatters.Binary.BinaryFormatter(); 

   Serializa.Serialize(Tabela, Clientes); 
   RecebeStream(Tabela); 
  } 
 
  private void RecebeStream(System.IO.MemoryStream Serializado) 
  { 
   Serializado.Position = 0; 

System.Runtime.Serialization.Formatters.Binary.BinaryFormatter Deserializa = new 
System.Runtime.Serialization.Formatters.Binary.BinaryFormatter(); 
object[,] Dados = (object[,]) Deserializa.Deserialize(Serializado); 

   foreach(object Cliente in Dados) 
   { 
    Console.WriteLine(Cliente.ToString()); 
   } 
  } 

No primeiro bloco do programa criamos um array com três clientes contendo nome e telefone. Todo 
array é um objeto binário, portanto não pode trafegar em rede em seu formato nativo, ainda mais 
porque cada plataforma e linguagem possui diferente forma de representar o array. 
Na seqüência foi utilizada a classe Serialization.Formatters.Binary.BinaryFormatter que como o 
próprio nome diz, é a classe que formata um dado binário serializando em hexadecimal. 
Para termos uma idéia do que é o array em hexadecimal, o código abaixo transforma o dado 
serializado em uma cadeia de string: 
 Tabela.Position=0; 
 string Texto=""; 
 while(true) 
 { 
  int Byte = Tabela.ReadByte(); 
  if(Byte==-1) 
   break; 
  else 

  Texto += Byte.ToString("X"); 
 } 
 Console.WriteLine(Texto); 

 
01000FFFFFFFF1000000071000220003000200026200044A6F616F630009313233342D353637386400074A6F617175696D
650009383736352D343332316600054D61726961670009353637382D31323334B 
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Note que o código transforma cada byte do memorystream serializado em um hexadecimal, gerando 
a string acima. Veja que o bloco destacado é o nome e o telefone do cliente “Joaquim”. 
 
Voltando ao código anterior, notamos que foi criado um objeto memorystream que é o array de bytes 
para receber o objeto array serializado.  
Na utilização do método serialize utilizamos o nome do stream que foi criado e no segundo 
parâmetro o array a ser serializado. 
No método que deserializa após referenciar a classe que faz a operação usamos o método 
deserialize com o nome do memorystream, e convertemos o resultado da operação em um array de 
objetos chamado dados. 
Na ultima parte do código navegamos no array normalmente. 
Este exemplo mostra como a serialização e deserialização é simples por não necessitar mais do que 
quatro linhas de código para ser implementado. 
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7 Versionamento 
 
No .NET é possível trabalhar com versões de um mesmo componentes, uma vez que uma 
funcionalidade do componente pode ser alterada e isto exige conhecimentos de strong name que 
será abordado a frente. 
A necessidade do versionamento surge quando em uma primeira análise foi criado um componente 
que contem, por exemplo, quatro métodos e agora o componente foi alterado para 7 métodos.  
As aplicações que utilizavam o componente anterior precisam continuar acessando o componente 
original, mas as novas aplicações devem poder acessar o novo componente. 
Uma das formas de fazer o versionamento é copiar a dll utilizada na aplicação junto com ela, mas 
neste caso quando a manutenção for feita no fonte precisaremos copiar em todos os diretórios de 
aplicação já existentes. 
 

7.1 Global Assemblie Cache 
O GAC é um repositório de componentes para serem acessados por qualquer aplicação. 
Podemos ver o conteúdo do GAC graficamente por utilizar a ferramenta Microsoft .NET Configuration 
1.1 que está no menu ferramentas administrativas do Windows. 
Ao abrir esta aplicação vemos a tela abaixo que permite configurar segurança e outros recursos. Em 
nosso caso iremos abrir a opção Assemblie Cachê, como a imagem seguinte. 

 
Figura 5 - Configuração do .NET Framework 
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Figura 6 - Lista dos assemblies registrados no GAC 

Veja na figura 6 que temos diversos assemblies em diferentes versões. 
A grande vantagem do GAC é que ao executar um sistema o CLR do .NET primeiro faz a pesquisa 
do componente solicitado no GAC e caso não encontre utiliza a dll que estiver no diretório local da 
aplicação. 
Como este processo procura primeiro no GAC, se nossos assemblies estiver nele não precisamos 
ter a copia das dlls utilizadas para a aplicação copiadas. 
Este processo aumenta a performance pois o GAC só compila uma vez o componente e também a 
manutenção, uma vez que se houverem 10 aplicações utilizando uma classe, na verdade todas 
estão utilizando um único assemblie. 
Existem duas forma de incluir um novo assemblie no GAC, a primeira é por utilizar a ferramenta de 
configuração do framework e a outra é utilizar o aplicativo de linha de comando gacutil. 
Este aplicativo é muito simples, com as seguintes sintaxes básicas: 
Linha de comando  Funcion alidade  
gacutil –ldl Lista os assemblies que estão no GAC (não os do próprio framework) 
gacutil /u Desinstala um assemblie 
gacutil /i  Instala um assemblie 
gacutil /f Força a reinstalação de um assemblie 

 
Quando falamos no GAC também é útil entendermos código nativo. 
Por padrão as aplicações criadas no VS 2003 estão apenas no IL, ou seja, na linguagem 
interpretada. 
Na primeira execução é feita uma compilação pelo componente MSIL to Native Code do framework 
que transforma o código IL em código nativo de CLR, processo chamado de JIT (Just-In-Time 
compilation). 
DICA: Note que estamos falando de código nativo de CLR e não código nativo de máquina. 
Mas podemos ganhar performance por deixar este componente já compilado em código nativo, e 
para isso utilizamos o aplicativo ngen. 
A sintaxe do ngen é simples, apenas informando na seqüência o nome do assemblie, que pode ser 
dll ou exe. 
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A vantagem de transformar em código nativo e um ganho de performance considerável na primeira 
execução, uma vez que não será necessário o framework criar uma compilação pelo JIT. 
Mas a desvantagem de criar código nativo é que em aplicações web é criada uma dll compilada na 
primeira execução em um diretório especifico e a dll da aplicação pode ser sobreposta a qualquer 
momento. Quando utilizamos nativo, não é necessário criar a dll temporária, portanto se precisar 
fazer manutenção na aplicação web não será possível pelo motivo do assemblie estar em uso pelo 
servidor. 
Para um assemblie poder ser registrado no GAC ele precisa ter um strong name. 
  

7.2 Strong Name 
O strong name é um token, ou seja, uma chave criptográfica para identificar um grupo de programas 
ou sistemas. 
Na figura 6 do tópico acima era possível ver uma chave na coluna public token que pode ser gerada 
por um aplicativo do .NET Framework chamado sn. 
Para criar a sua chave utilize o sn –k e receberá um arquivo com a chave que será utilizada para 
assinar suas aplicações. 
Como esta chave identifica sua aplicação e será o reconhecimento para o GAC de quem criou o 
sistema, guarde esta chave com carinho. 
Veja o exemplo abaixo de criação da chave: 

 
Figura 7 - Criação da chave identificadora 

Veja que foi criado o arquivo e agora podemos assinar uma aplicação utilizando esta chave. 
Para isso alteramos o arquivo AssemblyInfo que cada aplicação possui. 
Abaixo temos o exemplo do arquivo AssemblyInfo do controle gráfico CEP: 

using System.Reflection; 
using System.Runtime.CompilerServices; 
 
[assembly: AssemblyTitle("")] 
[assembly: AssemblyDescription("")] 
[assembly: AssemblyConfiguration("")] 
[assembly: AssemblyCompany("")] 
[assembly: AssemblyProduct("")] 
[assembly: AssemblyCopyright("")] 
[assembly: AssemblyTrademark("")] 
[assembly: AssemblyCulture("")]   
 
[assembly: AssemblyVersion("1.0.*")] 
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[assembly: AssemblyDelaySign(false)] 
[assembly: AssemblyKeyFile(@"c:\MinhaChave.key")] 
[assembly: AssemblyKeyName("")] 

Note que o nome do arquivo gerado pelo sn está referenciado para ser utilizado na aplicação para 
este estar devidamente assinado. 
No módulo de segurança veremos que é necessário que cada aplicação esteja com um strong name 
registrado para podermos fazer os controles de acesso. 
 

7.3 Registrando Versões 
Após atualizado, o componente pode ser registrado no GAC: 

 

 
Figura 8 - Registrando no GAC 

 
Neste caso registramos o componente na versão 1.0 conforme o arquivo config no tópico anterior. 
Alterando a versão do componente para 1.1 como o config abaixo podemos versionar o componente: 

[assembly: AssemblyVersion("1.1.*")] 

Compilamos o componente e utilizamos novamente o utilitário do GAC. 
Veja o resultado no utilitário de configuração do framework abaixo: 

 

 
Figura 9 - Componente versionado no GAC 
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Note que o componente CEP aparece duas vezes, como versão 1.0.1691 e 1.1.1692, como 
desejávamos. Importante ressaltar que para manter o versionamento, antes de recompilar o 
componente foi feita uma copia do arquivo cep.ddl para outro diretório e o utilitário de registro da 
versão 1.0 foi feita com esta cópia, uma vez que não podíamos sobrepor a nova versão. 
Veja na tela de seleção do VS 2003 que agora podemos escolher entre as versões: 

 
Figura 10 - Seleção de componentes 
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8 Segurança 
 
A segurança de aplicações escritas em .NET são muito melhoradas em relação as aplicações 
escritas em VB6, VC++, Delphi e outras. 
Nestas anteriores linguagens o software após instalado no cliente rodava no contexto do usuário 
corrente, ou seja, se o usuário era administrador e tinha acesso a todos os recursos da máquina, 
conseqüentemente o programa tinha os acessos a todos os recursos da máquina. 
Como esta característica, chamada de execução em contexto, era muito simples desenvolver 
aplicações que maliciosamente roubavam dados da maquina ou se utilizam de serviços desta para 
explorar dados. 
Nas aplicações .NET isto não mais pode acontecer a menos que o usuário o permita, pois agora 
temos uma configuração para a segurança do CLR, definindo que programa pode fazer o que. 
 

8.1 Configuração de Segurança 
A configuração de segurança pode ser feita por diretório, strong name ou certificado digital, sendo o 
strong name a forma mais utilizada. 
O aplicativo de segurança é o .NET Framework Configuration já visto anteriormente. 
Como exemplo, vamos criar uma pequena aplicação que salve um arquivo texto no disco cada vez 
que clicarmos em um botão. 
Neste primeiro momento notamos que a aplicação está conseguindo gravar normalmente, uma que 
ela está sendo executada pelo próprio usuário que a criou, em um diretório que o usuário já tem 
acesso, sendo este modelo conhecido pelo .NET como intranet region. 
Mas se copiarmos este programa para um local na rede ele deixa de estar interno para ser uma 
aplicação na rede, e neste caso ele perde a permissão de gravar na maquina local, como mostra a 
figura abaixo. 

 
Figura 11 - Permissão negada quando chamado em rede  
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Podemos ver a mesma aplicação acusando a falta de permissão para gravar dados no disco, efeito 
desejado quando uma aplicação tenta sem o consentimento do usuário fazer o acesso local. 
Vamos garantir a permissão necessário que a aplicação deseja rodando novamente o configuration 
do framework, mas antes precisamos alterar o arquivo config da aplicação e atribuir o certificado de 
strong name criado anteriormente nesta aplicação. 

[assembly: AssemblyKeyFile(@"c:\MinhaChave.key")] 
Feito isto, segue as telas configurando a permissão necessária baseada no strong name. 
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Figura 12 - Tela principal de configuração 

 
Figura 13 - Criação do grupo de segurança 

 
Figura 14 - Inserindo permissão de IO 
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Figura 15 - Definição da permissão de IO 

 
Figura 16 - Inserindo permissão para Telas 

 
Figura 17 - Definindo o tipo de interface permitido  

 
Figura 18 - Permissões definidas no grupo 
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Figura 19 - O grupo de segurança está criado 

 
Figura 20 - Criando um grupo de programas 

 
Figura 21 – Dll com o Strong Name que identifica o grupo 
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Figura 22 - Grupo de segurança para o grupo  

 
Figura 23 - Grupo de programas está definido 

 
Como as telas acima demonstram, criamos primeiro um grupo de segurança onde foi definido que 
acesso a disco no diretório desejado era permitido, bem como interface visual com o usuário e uso 
do clipboard. 
Na seqüência foi criado um grupo de programas, sendo que a dll cep foi utilizada para extrair o 
strong name identificador de nossas aplicações.  
A este grupo de programas, ou códigos, foi atribuído o grupo de segurança que criamos, permitindo 
agora que o programa tenha acesso ao diretório especificado. 
Como teste podemos alterar o diretório onde o programa gravava o arquivo de log e ao executar 
ocorrerá um erro, pois o novo diretório deveria ser incluído no grupo de segurança. 
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8.2 Certificação Digital 
Um certificado digital é um algoritmo de criptografia utilizado para garantir criptografia de dados em 
qualquer formato que seja. São definidos com padrões de hash, sendo os mais conhecidos o sha-1 e 
o rsa.  
Basicamente a função do algoritmo é misturar a chave de envio à mensagem que está sendo 
enviada fazendo com que a abertura só seja possível com o conhecimento prévio da chave de 
recebimento. 
As chaves podem ser de 40 a 128 bits funcionando com uma variação de 1024 bits definidos pela 
certificadora com base nas informações prestadas pelo cliente mais dados proprietários. Quanto 
maior a chave, melhor a criptografia. 
Chaves de criptografia de 40 bits podem ser quebradas por computadores comuns em menos de 
cinco minutos. Chaves de 128 bits foram quebradas utilizando mais de 70 supercomputadores em 23 
dias, o que torna a operação inviável, uma vez que as chaves de sessão se renovam a cada 10 
horas. 
Para tornar o processo ainda mais seguro são utilizadas duas diferentes chaves quando uma 
comunicação é iniciada. A chave privada apenas é conhecida do cliente que a comprou e a chave 
pública é enviada a todos os clientes que acessarem os dados. 
A utilização das chaves é interessante porque o pacote criptografado pela chave privada só pode ser 
descriptografado pela chave pública e vice-versa, ou seja, o que o usuário A mandou para o servidor 
o usuário B não tem como abrir pois precisaria da chave privada, que não possui. 
A todo este processo e a infraestrutura necessária para implementa-lo chamamos de PKI (Public Key 
Infrastructure) e as empresas mais conhecidas do ramo são a VeriSign, CertiSign , Thawte e 
GlobalSign. O Windows Server permite a criação de chaves de criptografia, mas essas não são 
reconhecidas em ambiente fora da rede local. 
Portanto ao precisar utilizar um certificado utilize destas empresas, pois são reconhecidas e aceitas 
em qualquer sistema operacional. 
 

8.2.1 Criptografia de Dados 
Podemos criptografar dados em e-mails, sites internet, documentos e arquivos no disco utilizando 
certificados digitais. 
Para a criptografia em arquivos do Windows basta clicar em uma pasta com o botão direito, pedir 
propriedades e no botão avançado escolher criptografar dados. 
Para criptografar e-mails e documentos é necessário uma chave válida, neste caso comprando de 
alguma empresa que seja internacionalmente reconhecida, como as citadas anteriormente. 
Por fim, a criptografia de sites também exige um certificado reconhecido e este é instalado 
diretamente no servidor de internet e habilita um novo protocolo para comunicação segura 
denominado HTTPS (HTTP Secure), utilizando um padrão conhecido como SSL (Secure Socket 
Layer). 
A criptografia na internet é abordado no curso de ASP.NET. 
 

8.2.2 Utilizando Assinatura Digital 
Assinar digitalmente um programa é útil porque ao utilizar este programa automaticamente aparece o 
nome do emissor e a mensagem para o usuário de que aquele programa é reconhecido. 
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Um exemplo de programas assinados é quando acessamos um site com flash e este mostra uma 
mensagem informando que a Macromedia assinou digitalmente aquele componente e que este é 
seguro. 
Para gerar o certificado de exemplo provido pelo VS 2003 utilizamos o aplicativo makecert conforme 
a figura abaixo. 

 
Figura 24 - Emissão do certificado para teste 

 
Após a criação do certificado configuramos o assemblie para utiliza-lo, e isto é feito com o aplicativo 
Signcode.exe, que conforme as figuras abaixo pode-se ver o passo a passo. 
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Figura 25 - Execução do Signcode 

 
Figura 26 - Assemblie a ser assinado 

 
Figura 27 - Modo de configuração 

 
Figura 28 - Escolha do arquivo 

 
Figura 29 - Autoridade certificadora 

 
Figura 30 - Escolha do algoritmo 
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Figura 31 - Opções avançadas 

 
Figura 32 - Opções de suporte 

 
Figura 33 – Finalização 

 
Pronto, agora seu programa esta assinado digitalmente como sendo da “Joe Software”, e nas figuras 
abaixo temos as propriedades da dll assinada. 
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Figura 34 - Propriedades da dll 

 
Figura 35 - Tab de assinatura digital 

 
Figura 36 - Empresa assinada 

 
Figura 37 - Dados do certificado 
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9 Serviços de Rede 
 
Quando utilizamos o protocolo TCP/IP possuímos o endereço do computador (chamado de host) que 
é formado pelos quatro octetos do IP, ou seja, 200.150.200.100, 10.0.2.1, etc. 
Um mesmo host pode conter múltiplos serviços e os utilizamos por identificar a “porta” de dois 
octetos, variando de 1 a 65535. 
Cada serviço assume uma determinada porta de endereço TCP ou UDP, sendo a diferença entre 
estes dois que TCP são portas de transporte para dados com datagrama pré-definido, enquanto 
UDP permite a criação do datagrama customizado. 
Algumas das portas mais conhecidas estão listadas abaixo: 
Porta  Serviço  
21 FTP – Transferência de arquivos binários pela internet 
25 SMTP – Envio e recebimento de email por servidor 
80 HTTP – Servidor web 
110 POP3 – Recebimento de email pelo cliente 
143 IMAP4 – Recebimento de email com sincronização de dados 
389 LDAP – Consulta ao serviço de usuários Active Directory e outros 
443 HTTPS – Servidor web com criptografia 
1433 Microsoft SQL Server 

Portanto, para utilizar comunicação entre computadores precisamos aprender a receber e enviar 
dados pelas portas. 
A estes componentes que trafegam dados em rede chamamos de sockets. 
 

9.1 Criando e Definindo um Servidor Socket  
Para criarmos um socket utilizamos a classe System.Net.Sockets e seus objetos: 
Classe  Funcionalidade  
TcpListener  Representa o servidor e ao criar a instancia definimos a porta 
TcpClient  Representa o cliente conectado e ele é um resultado da conexão aberta pelo listener 
NetworkStream  Classe que recebe e envia, normalmente byte a byte 

É bom lembrar que a comunicação por socket não utiliza criptografia e mensagem padronizada, 
permitindo trafegar bytes e não binários. 
Portanto, para utilizar de forma segura é necessário utilizar alguma forma de criptografia 
personalizada ou utilizar as classes de criptografia do próprio sistema operacional chamado de 
IPSec (IP Secure). 
Quanto a mensagem é preciso padronizar o formato da mensagem, podendo ser uma classe 
serializada, uma string posicional ou delimitada por marcadores, sendo este ultimo o mais utilizado. 
 

9.1.1 Recebendo Mensagens 
Para exemplificar a utilização da comunicação, criamos um formulário com uma caixa de texto para 
digitar a porta, um botão para processar e uma lista para mostrar os passos da comunicação. 
O código abaixo apenas cria um objeto para receber os dados e não para responder, o que veremos 
adiante. O código abaixo está no botão: 
 lstMensagens.Items.Add("Abrindo porta " + txtPorta.Text); 
 //Abre a porta digitada como "ouvidor" 

Servidor = new System.Net.Sockets.TcpListener(int.Parse(txtPorta.Text)); 
 lstMensagens.Items.Add("Esperando cliente..."); 
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 Application.DoEvents(); 
 //Inicia o serviço na porta e espera conexão 
 Servidor.Start(); 
 lstMensagens.Items.Add("Cliente conectado."); 
 //Ao receber a conexão cria um objeto cliente 
 System.Net.Sockets.TcpClient Escuta = Servidor.AcceptTcpClient(); 
 //Tempo máximo de 15 segundos de espera 
 Escuta.ReceiveTimeout = 15 * 1000; 
 //Cria um objeto stream para receber os bytes 
 System.Net.Sockets.NetworkStream Dados = Escuta.GetStream(); 
 int Byte = 0; 
 while(Byte >= 0) 
 { 
  //Recebe um byte e coloca na lista 
  Byte = Dados.ReadByte(); 
  lstMensagens.Items.Add(Byte.ToString()); 
  Application.DoEvents(); 
  //Byte 13 (ENTER) termina a conexão 
  if(Byte == 13 || Byte == -1) 
   break; 
 } 
 //Fecha o cliente e o servidor 
 Escuta.Close(); 
 Servidor.Stop(); 
 lstMensagens.Items.Add("Conexão fechada."); 
Para fazer o teste com os dados podemos utilizar o aplicativo telnet. 
Como exemplo, ativamos o programa de comunicação digitando 15000 na porta e na linha de 
comando do sistema operacional digitamos: 
 telnet localhost 15000 

Para terminar a sessão basta tecla ENTER pois este é equivalente a 13 em byte, o que faz a rotina 
terminar. 
Avançando o modelo acima podemos traduzir em mensagem o que foi recebido e não fechar o 
serviço a cada conexão. 
Para alcançar este objetivo iremos transformar o byte em caractere, somar este caractere a uma 
string e fazer um loop para ao terminar uma conexão abrir outra. 
O novo código está anexado abaixo: 
 lstMensagens.Items.Add("Abrindo porta " + txtPorta.Text); 
 //Abre a porta digitada como "ouvidor" 
 Servidor = new System.Net.Sockets.TcpListener(int.Parse(txtPorta.Text)); 
 lstMensagens.Items.Add("Esperando cliente..."); 
 Application.DoEvents(); 
 //Inicia o serviço na porta e espera conexão 
 Servidor.Start(); 
 //Loop que segura o servidor 
 bool Termina = false; 
 while(!Termina) 
 { 
  lstMensagens.Items.Add("Cliente conectado."); 
  //Ao receber a conexão cria um objeto cliente 
  System.Net.Sockets.TcpClient Escuta = Servidor.AcceptTcpClient(); 
  //Tempo máximo de 15 segundos de espera 
  Escuta.ReceiveTimeout = 15 * 1000; 
  //Cria um objeto stream para receber os bytes 
  System.Net.Sockets.NetworkStream Dados = Escuta.GetStream(); 
  int Byte = 0; 
  string Mensagem = ""; 
  while(Byte >= 0) 
  { 



Versão: 1.1 www.marcelosincic.com.br Página 37 de 44 

 

 
www.marcelosincic.com.br Reprodução e distribuição livre 

 
 

   //Recebe um byte e coloca na lista 
   Byte = Dados.ReadByte(); 
   //Byte 13 (ENTER) termina a conexão 
   if(Byte == 13 || Byte == -1) 
    break; 
   else 
    Mensagem += (char)Byte; 
  } 
  //Fecha o cliente e o servidor 
  Escuta.Close(); 
  lstMensagens.Items.Add(Mensagem); 
  Application.DoEvents(); 
  if(Mensagem=="fim") 
   Termina = true; 
 } 
 Servidor.Stop(); 
 lstMensagens.Items.Add("Conexão fechada."); 

 
Note que criamos uma variável para servir de controle, onde quando a mensagem digitada for “fim” é 
atribuído verdadeiro a variável e isto encerrará o servidor. 
Na alteração seguinte transformamos o byte em caractere para somar a uma única string, que é 
mostrada no final da mensagem. 
 

9.1.2 Respondendo Mensagens 
No modelo criado não respondemos ao cliente como tendo recebido a mensagem. 
Agora nosso modelo deverá incluir uma mensagem de boas vindas no inicio da conexão e uma 
mensagem de confirmação ao final da mensagem. 
Para isso precisamos criar um array de bytes e utilizar o objeto networkstream para enviar este array 
de bytes ao cliente. 
O código atualizado com esta funcionalidade segue: 
 lstMensagens.Items.Add("Abrindo porta " + txtPorta.Text); 
 //Abre a porta digitada como "ouvidor" 
 Servidor = new System.Net.Sockets.TcpListener(int.Parse(txtPorta.Text)); 
 lstMensagens.Items.Add("Esperando cliente..."); 
 Application.DoEvents(); 
 //Inicia o serviço na porta e espera conexão 
 Servidor.Start(); 
 //Loop que segura o servidor 
 bool Termina = false; 
 while(!Termina) 
 { 
  lstMensagens.Items.Add("Cliente conectado."); 
  //Ao receber a conexão cria um objeto cliente 
  System.Net.Sockets.TcpClient Escuta = Servidor.AcceptTcpClient(); 
  //Tempo máximo de 15 segundos de espera 
  Escuta.ReceiveTimeout = 15 * 1000; 
  //Cria um objeto stream para receber os bytes 
  System.Net.Sockets.NetworkStream Dados = Escuta.GetStream(); 
  //Transforma uma string em um array de bytes 

byte[] BoasVindas = System.Text.ASCIIEncoding.ASCII.GetBytes("Seja bem vindo a nosso servidor. Utilize ENTER 
para finalizar." + (char)13 + (char)10); 

  //Envia os bytes para o cliente 
  Dados.Write(BoasVindas, 0, BoasVindas.Length); 
  //Inicia o loop de recebimento 
  int Byte = 0; 
  string Mensagem = ""; 



Versão: 1.1 www.marcelosincic.com.br Página 38 de 44 

 

 
www.marcelosincic.com.br Reprodução e distribuição livre 

 
 

  while(Byte >= 0) 
  { 
   //Recebe um byte e coloca na lista 
   Byte = Dados.ReadByte(); 
   //Byte 13 (ENTER) termina a conexão 
   if(Byte == 13 || Byte == -1) 
    break; 
   else 
    Mensagem += (char)Byte; 
  } 
  //Envia uma mensagem de finalização e fecha a sessão 

byte[] Despedida = System.Text.ASCIIEncoding.ASCII.GetBytes((char)13 + (char)10 + "Recebemos seus dados"); 
  Dados.Write(Despedida, 0, Despedida.Length); 
  Dados.Close(); 
  Escuta.Close(); 
  lstMensagens.Items.Add(Mensagem); 
  Application.DoEvents(); 
  if(Mensagem=="fim") 
   Termina = true; 
 } 
 Servidor.Stop(); 
 lstMensagens.Items.Add("Conexão fechada."); 

Note que para enviar as mensagens foi necessário converter a string em seqüência de bytes e envia 
utilizando o método write do já criado networkstream. 
 

9.2 Criando um Cliente Socket 
O código para criar um cliente é similar ao código utilizado para criar um servidor, uma vez que o 
servidor também utilizar o objeto cliente para poder enviar as respostas e receber as mensagens. 
Portanto, segue abaixo o código que cria o cliente, conecta no servidor usando dados fixo, converte 
a mensagem em array e envia. Note que logo abaixo temos a mesma rotina de recebimento já 
utilizada no exemplo anterior. 
 //Abre o objeto cliente e conecta ao servidor 
 System.Net.Sockets.TcpClient Conexao = new System.Net.Sockets.TcpClient(); 
 Conexao.Connect("sao011702", 15000); 
 //Abre o objeto stream para comunicação 
 System.Net.Sockets.NetworkStream Dados = Conexao.GetStream(); 
 //Converta a mensagem em array de bytes e envia 

byte[] Envia = System.Text.ASCIIEncoding.ASCII.GetBytes(textBox1.Text + (char)13); 
 Dados.Write(Envia, 0, Envia.Length); 
 //Inicia o loop de recebimento 
 int Byte = 0; 
 string Mensagem = ""; 
 while(Byte >= 0) 
 { 
  //Recebe um byte e coloca na lista 
  Byte = Dados.ReadByte(); 
  //Byte 13 (ENTER) termina a conexão 
  if(Byte == 13 || Byte == -1) 
   break; 
  else 
   Mensagem += (char)Byte; 
 } 
 Dados.Close(); 
 Conexao.Close(); 
 MessageBox.Show(Mensagem); 
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10 Componentes Avançados do VS 2003 
 
Alguns objetos para funções específicas estão localizados na barra de ferramentas grupo 
componentes. 
Estas ferramentas tem a função de gerenciar servidores ou aplicações corporativas e iremos 
abranger os mais importantes. 
 

10.1 Performance Counter 
Os sistemas operacionais Windows acima do NT 4.0 possuem um serviço gerenciador de 
performance e um aplicativo. 
Com este componente , podemos fazer a leitura de dados do sistema operacional e outros dados 
em geral da maquina. 
Por exemplo, vamos pensar em um programa que permita ler alguns dos contadores principais e 
mostrar a tela abaixo: 

 

 
Figura 38 - Design da aplicação com os contadores e  um timer 

 
Note que na janela de propriedades colocamos a categoria do contador que neste exemplo era 
monitorar um determinado processo, o nome do contador que indica qual processo ou contagem 
será analisado e por ultimo o nome da instancia do servidor ou o tipo de contador em outros casos. 
Em execução a aplicação trouxe o seguinte resultado: 
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Figura 39 - Aplicação em execução 

 
Para conseguir os contadores utilizamos o método NextValue, como no código abaixo: 
 private void timer1_Tick(object sender, System.EventArgs e) 
 { 

 lblCPU.Text = performanceCounter1.NextValue().ToString(); 
 lblMemoria.Text = performanceCounter2.NextValue().ToString(); 
 lblRede.Text = performanceCounter3.NextValue().ToString(); 
 lblSQL.Text = performanceCounter4.NextValue().ToString(); 

 } 

O contador foi ajustado para funcionar a cada segundo e atualizou as caixas de texto com o valor 
retornando pelo serviço de monitoração do Windows. 
Este componente é interessante em aplicações sensíveis ao uso de CPU, por exemplo, uma 
aplicação que só deve rodar quando a máquina estiver com baixo uso ou então podemos criar um 
aplicativo que notifique determinadas situações ocorridas na máquina. 
 

10.2 EventLog 
Os sistemas operacionais Windows NT 4.0 e superiores implementavam um log genérico. 
Este log está dividido em 3 partes principais: segurança, aplicativos e sistema. 
As aplicações, serviços e o próprio sistema operacional gravam dados no log sempre que acharem 
necessário criar um informativo. 
Como o log do windows permite a inserção do nome do programa, informativo, descrição, grau de 
importância e dados binários, torna-se útil quando queremos montar um banco de dados com 
ocorrências. 
Também se torna interessante porque alguns sistemas de monitoramento de servidores como o 
OpenView da HP, o Tivolli da IBM e o MOM da Microsoft utilizam estes eventos do log para avisar 
administradores. 
Vamos atualizar a nossa aplicação para que ela gere os dados de performance em uma entrada de 
eventos do windows. Para isto colocamos no formulário o componente EventLog  e inserimos o 
seguinte código: 
 lblCPU.Text = performanceCounter1.NextValue().ToString(); 
 lblMemoria.Text = performanceCounter2.NextValue().ToString(); 
 lblRede.Text = performanceCounter3.NextValue().ToString(); 
 lblSQL.Text = performanceCounter4.NextValue().ToString(); 
 string Mensagem = ""; 
 Mensagem += "CPU = " + lblCPU.Text + (char)13; 
 Mensagem += "Memoria = " + lblMemoria.Text + (char)13; 
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 Mensagem += "Rede = " + lblRede.Text + (char)13; 
 Mensagem += "SQL = " + lblSQL.Text; 
 eventLog1.Log = "Application"; 
 eventLog1.Source = "Meu Sistema"; 

eventLog1.WriteEntry(Mensagem, System.Diagnostics.EventLogEntryType.Information, 1000); 
 eventLog1.Close(); 

Note que informamos a origem do evento, o tipo (informação) e o código desejado (1000), gerando o 
evento abaixo no Event Viewer do Windows: 

 
Alem de permitir gravar eventos no log este componente possui a propriedade EventRaisingEvents 
que quando ligada permite utilizar o evento EntryWriten que a cada novo evento que acontecer no 
log, independente de qual aplicação gerou, você poderá capturar e tratar. 
Esta funcionalidade não é muito utilizada pois os sistemas de monitoramento relacionados um pouco 
antes já fazem isso. 
Mas pode-se utilizar este recurso para monitorar, por exemplo, o evento de queda de comunicação 
em rede e quando isto acontecer geramos algum tipo de informação para que outros sistemas 
saibam e ao invés de tentar transmitir o dado guardamos em memória até que a situação se 
normalize. 
 

10.3 Service Controller 
Em certas ocasiões, principalmente se criamos serviços do Windows como demonstrados no módulo 
2, temos que iniciar ou parar um serviço. 
Podemos fazer isso colocando o componente  no formulário e configurar o nome do serviço, como 
a tela abaixo demonstra: 
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Neste exemplo estamos gerenciando o SQL Server e o código do botão executa um código onde 
verifica o estado do serviço e inicia ou para este. 
 private void button1_Click(object sender, System.EventArgs e) 
 { 

if(serviceController1.Status == System.ServiceProcess.ServiceControllerStatus.Running) 
   serviceController1.Stop(); 
  else 
   serviceController1.Start(); 
 } 

 

10.4 Process 
Algumas vezes precisamos abrir e controlar aplicações fora do framework. 
Por exemplo, imagine precisar abrir a aplicação wordpad para editar um determinado arquivo texto. 
Utilize o controle Process e defina em suas propriedades a localização do programa desejado, como 
a figura abaixo: 
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Neste caso utilizamos o wordpad e com o código abaixo iniciamos o aplicativo: 
 process1.Start(); 
Para parar o programa podemos utilizar o método kill, ou então saber dados da aplicação como uso 
de cpu, uso de memória e diversos outros dados sobre a aplicação que ativamos, inclusive utilizar o 
evento exit que acontece quando o usuário fechar a aplicação. 
Imagine uma aplicação a parte de seu sistema para fotografar fotos para crachá e o componente 
chama o programa de fotos e ao fecha-lo o evento exit da sua aplicação lê a imagem e faz o devido 
processamento com a foto. 
 

10.5 File System Watcher 
Este componente tem uma funcionalidade simples mas muito interessante. 
Ele permite que uma aplicação controle as ocorrências em um determinado diretório, como por 
exemplo, todas as vezes que for excluído, criado ou alterado dados do diretório fiscalizado um 
evento do file system watcher é acionado. 
Veja na tela abaixo como configuramos o componente para monitorar um diretório: 
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Os eventos que o componente possui estão exemplificado no código abaixo: 

private void fileSystemWatcher1_Changed(object sender, System.IO.FileSystemEventArgs e) 
 { //Ocorre quando houver alterações 
  MessageBox.Show(e.Name.ToString() + " foi alterado"); 
 } 

private void fileSystemWatcher1_Created(object sender, System.IO.FileSystemEventArgs e) 
 { //Ocorre quando for criado um novo arquivo 
  MessageBox.Show(e.Name.ToString() + " foi criado"); 
 } 

private void fileSystemWatcher1_Deleted(object sender, System.IO.FileSystemEventArgs e) 
 { //Ocorre ao excluir um arquivo 
  MessageBox.Show(e.Name.ToString() + " foi deletado"); 
 } 

private void fileSystemWatcher1_Renamed(object sender, System.IO.RenamedEventArgs e) 
 { //Ocorre ao renomear um arquivo 
  MessageBox.Show(e.Name.ToString() + " foi renomeado"); 
 } 

Note que temos quatro eventos que irão permitir com a propriedade nome descobrir o que 
aconteceu, e especificamente o evento renamed permite saber o nome original e alterado. 
 


